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PISOTEARAM A CERCA E ESTERILIZARAM 
FONTE 

Comunidade de regiao das secas possuía uma 
fonte que nunca parava de jorrar. No Nor­
deste, o pessoal chama de olho-d'água. A 
fonte era tão abundante e pura que a co­
munidade apanhava nela sua água, água boa 
de matar a sede e refrescar a quentura, res­
tituindo a coragem de prosseguir o caminho. 
o olho-d' água era a riqueza e o xodó do 
pessoal. A cidadezinha crescera em redor da 
sua fonte, a fonte era o centro de garantia 
de vida da cidadezinha. 
Ela ficava mais importante nos anos de seca. 
Então enquanto ao redor homens e bichos 
enfra~ueciam na falta do pasto e morriam 
de sede, perto do olho-d'água o mundo era 
um oásis de abundância e refrigério. Mas, 
um dia, os inimigos derrubaram a cerca. Des­
protegido, o olho-d' água foi pisoteado pel? 
gado e os porcos nele foram se banhar. Dei­
xaram perder-se a única fonte de água limpa 
onde mitigar a sede e recobrar a coragem. 
Tudo estava perdido. 
A liturgia de hoje celebra a consagração de 
uma igreja, em Roma, símbolo e ocasião 
para celebrarmos a sacralidade de n~ssas pró­
prias igrejas; ou melhor, a sacrahdade d~ 
Igreja de Cristo no meio dos homens. As lei­
ruras bíblicas, comparando a igreja, afirmam 
que ela é a tenda que Deus armou entre 
os homens, para morar no meio de nós. A 
Igreja é também a fonte que Deus fez brotar 
no meio do mundo, para nela matarmos a 
sede encontrando caminho e coragem de se­
guir~os viagem. A Igreja é o olho-d'água 
e a humanidade é a cidadezinha. 
Pois bem, a cidadezinha celebrava a festa 
anual da padroeira. Houve a novena e che­
gou a festa , com banda de música e missa 
solene. Foi aí que os inimigos derrubaram a 
cerca e invadiram a fonte. Após a comunhão, 
dentro da missa, nesse ano eleitoral de in­
teresses particulares correndo soltos, o micro-

LINHAS PASTORAIS 

• A CNBB através da declaração pastoral 
'Por uma nova Ordem Constitucional" , pu­
blicado em abril deste ano como fruto da 
24! Assembléia Geral, deu uma excelente 
contribuição para nossas comunidades com­
preenderem o que é a Constituição e o que 
devemos esperar dos Constituintes. 
• Na data de 15 de novembro elegemos os 
nossos representantes para o Senado e para 
a Câmara de Deputados, sabendo que, além 
das atividades parlamentares normais, teriam 
pela frente a grande tarefa de fazerem a nova 
Constituição do Brasil. 
• As sortes foram lançadas. Esperamos uns 
dias pelo resultado das urnas, mas sabemos 
que os eleitos estão eleitos e que são eles 
os nossos delegados constituintes. 
1 Terminou nosso papel? Encerrou-se nossa 
ll!Íssão? De modo nenhum. Agora que as elei­
ÇÕes foram decididas, cabe-nos acompanhar o 

fone foi apropriado por meia dúzia de can­
didatos. A paróquia recebera favores de po­
líticos de determinado partido, daí o vigário, 
interessado na continuação dos favores par­
ticulares, visivelmente preparara aquela arma­
ção para seus candidatos. 
O comício eucarístico foi avançando nos quar­
tos de hora e sucedeu um fato salutar: os 
fiéis foram simplesmente se retirando da igre­
ja, antes do fim da missa. No fim, em meio 
ao calor do Nordeste, restaram na igreja o 
vigário paramentado de celebrante eucarístico, 
a cupinchada e seus candidatos, berrando 
promessas eleitorais aos bancos vazios. Lá 
fora da igreja, os desairosos e justos comen­
tários comprovando uma paróquia desmorali­
zada e uma comunidade dividida. Dividida 
pela própria igreja! 
Não se trata de defender a pureza exterior 
da Igreja, no sentido de guardar distância 
das mazelas humanas. Ela não seria fermento, 
pois fermento é para se misturar; nem luz, 
pois luz é para ir no meio das trevas. Mas 
fermento só age enquanto não perde a for­
ça de fermento; e luz só alumia, quando 
não se deixa apagar pela ventania das am­
bições humanas. Quanto mais misturada, mais 
autêntica tem que ser a Igreja, em sua des­
tinação divina de sinal e sacramento da uni­
dade fraterna dos homens. 
Se derrubamos as cercas, acabou-se a última 
coisa pura em meio às impurezas humanas. 
Teremos fechado a última janela por onde 
vemos que a vida não é absurda. Teremos 
derrubado a mesa que alimenta a fé maior 
de que somos filhos e amados de Deus ~ 
todos irmãos. Nesse ano eleitoral, não permi­
tamos que profanem nossa Igreja com as 
divisões da ganância, senão o círculo se fecha 
e ficamos reduzidos apenas às nossas misé­
rias. (F. L. T.) 

trabalho dos constltumtes, com todo interesse 
e espírito crítico. . 
• Por melhor que seja o esboço de Const~­
tuição apresentado pela Comissão ~~onso Ari­
nos, muita coisa tem de ser mod1~icada ~ª;1'ª 
melhor . O perigo maior talvez seJa o eh tis­
mo de muitos deputados e senad~res qu_e , 
para conservar privilégios e mordomias, fa:1'ªº 
o possível para eliminar do texto c.o?st1t,:1-
cional quaisquer instrumentos de partmpaçao 
efetiva do Povo. 
• A duras penas foi introduzido, a partir 
da Revolução de 1930, o voto popular, o 
voto universal e secreto. Depois de 1930 
eliminou-se em grande parte o peso dos gra~­
des Estados, com seus Governadores despo­
ticos impondo aos Presidentes dos Estados 
pequenos a sua vontade ?ni_potente para. o 

h. nto de cargos publicas. Introduzm­preenc 1me 
se o voto secreto e universal. 

IMAGEM 
DO DESASTRE 
IMPREVISÍVEL 
1. Um desastre, Marinalva, nunca imaginei 
coisa pior pros nossos moradores, pra nossa 
família , pras nossas propriedades. O dr. 
Gouveia estava possesso. Um desastre, sim, 
o maior desastre da minha vida . Dona Ma­
rinalva repetia que sim, o maior desastre, 
como nunca: podia imaginar. E tanta ingra­
tidão a nós que somos católicos por tra­
dição, que nascemos na Igreja Católica, que 
vivemos e vamos morrer na Igreja Católica. 
Horrível. Agora que chamamos os ID1ssio­
nários, sucede esta desgraça escandalosa. 

2. Bem que eu desconfiava . Os missioná­
rios de antigamente eram outra coisa . Antes 
de começarem as Santas Missões, passavam 
três dias de jejum a pão e água , fazendó 
penitência. E aí era aquele mundão de 
gente se confessando, se comungando, se 
casando, se preparando pra morrer em paz. 
A fazenda era uma Quaresma. Pois bem, 
depois o pessoal trabalhava com gosto, pro­
duzia muito mais, um sucesso em todo o 
sentido. Agora? Agora vê esses fradinhos 
de brincadeira. . . Na primeira noite cadê 
penitência? comeram, beberam ... 

3 . . . . se divertiram lá em casa até à meia­
noite. Aí inventaram de fazer uma tal de 
vigília na igreja. Nunca se viu essa bes­
teira de vigília. Veio meia dúzia de gente 
sem fé. E no outro dia? Dormiram até 
tarde. E quando começaram a pregar, pre­
garam só asneira. Que todo o mundo é 
filho de Deus que todo o mundo tem de 
ganhar salário justo, que vocês têm de assu­
mir a sua história . . . E por aí afora. Três 
dias depois os filhos de Deus não queriam 
mais trabalhar . Todo mundo queria mas 
era ser patrão. Já pensou? Nunca mais. 
(A.H.) 

• Mas o voto só não basta. A democracia, 
como Governo do Povo para o Povo e pelo 
Povo, pede que a C~nstituição. ?fer:ça ÍI;s­
trumentos constitucionais de part1cipaçao, alem 
do voto. 
• A título de exemplo a "declaração pasto­
ral" da CNBB - "Por uma nova Ordem 
Constitucional " - cita alguns desses possí­
veis instrumentos de participação: direito de 
grupos significativos de cid~dãos poder~m _apre­
sentar ao Parlamento proJetos de lei , 1nclu­
sive em matéria constitucional; referendo po­
pular para decidir sobre propostas de nível 
municipal, estadual e mesmo federal; capa­
cidade de entrar com mandados de segurança 
coletivos, etc. 
• Desses instrumentos de part1c1pação, que 
desejamos sejam numerosos e concre;o~, vai 
depender muito a sorte d~ nossa ~atna no 
futuro: direito de cidadarua garantido a to­
dos, sem exceção, sem privilégios de qual­
quer grupo de elite. (A.H.) 
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RITO ~- INICIAE\ >. . 
.- • ' 1 ~ ,, 

1 CANTO DE ENTRADA 

Vem, Senhor! Vem nos salvar. Com 
teu povo, vem caminhar! 
1. Senhor, vem salvar teu povo / 

das trevas da escuridão. / Só Tu és nossa 
esperança, és nossa libertação. 
2. Contigo o deserto é fértil, / a terra se 
abre em flor; / da rocha brota água viva, 
/ da terra ·nasce esplendor. 
3. Tu marchas à nossa frente, / és força, 
caminho e luz. / Vem logo salvar teu povo, 
/ não tardes, Senhor Jesus! 

2 SAUDAÇÃO 

S. Em nome do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo. P. Amém! 
S. Irmãos, olhem! Vem o Dia do Senhor! 
E para vocês, que temem o seu Nome, nas­
cerá o sol da justiça! 
P. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo! 

~·, 3 SENTIDO DA CELEBRAÇÃO 

C. Há quem diga que o mundo "de mil pas­
sará, mas a dois mil não chegará!" Segundo 
eles, faltam apenas 14 anos para o fim. E, 
quando olham os acontecimentos, se apavo­
ram: Há gente correndo atrás de grupos re­
ligiosos, que anunci(fm milagres, curas e ex­
pulsão de demônios. Há guerras no Irã, 
Iraque, Líbano. . . Há revolução na Nicará­
gua, El Salvador. . . Há terremotos no Mé­
xico. . Há fome no Nordeste, na Etiópia . .. 
Há peste de dengue na Baixada e em vários 
lugares. Há irmãos nossos sendo perseguidos 
e presos por causa da fé. Mas nós temos 
a certeza de que permanecendo firmes, ga­
nharemos a Vida. Pois, para nós, esperar o 
Dia do Senhor é trabalhar por um mundo 
de Paz. O dia do sol da Justiça nasce hoje. 
É preciso estar sempre vigilante! Precisamos 
não nos deixar levar pelos falsos pregadores 
e nem nos abater diante das dificuldades. 
As injustiças e opressões terminarão. Este 
tempo já chegou, porque nossas comunida­
des já dão testemunho de comunhão e fra­
ternidade. Como e quando vai ser o fim, só 
Deus · sabe. Mas nós podemos ajudá-lo a pre­
parar este dia: o dia da justiça e da felicidade 
eterna. 

4 ATO PENITENCIAL 

Irmãos, peçamos coragem e perdão ao Se­
nhor, para que comecemos a tirar, agora, 
todas as pedras que nos impedem viver a 
fraternidade e a comunhão. ( Pausa para revi­
são de vidaJ , 
Sl. (canta) : Senhor, que viestes salvar os 
corações arrependidos. 
P. ( canta) : Piedade, piedade, piedade de nós! 
Sl. (canta) : Ó Cristo, que viestes chamar os 
pecadores humilhados. 
Sl. (canta) : Senhor, que intercedeis por nós, 
junto a Deus Pai que nos perdoa. 
S. Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados, para que nos 
apresentemos, sem manchas, perante o Senhor 
da glória. 
P. Amém! 

5 GLÓRIA 

Glória a Deus no céu e na terra paz aos 
homens. Glória, Aleluia! 
1. Glória· ao Pai, o Criador, seu poder nos 
chamou à vida. 
2. Glória ao Filho, o Redentor, sua Cruz 
reconciliou-nos. 
3. Glória ao Espírito de Amor, sua graça 
é que nos renova. 

6 COLETA 

( Após as intenções da Celebração . . .). 
S. Oremos: Senhor, nosso Deus, fazei que 
nossa alegria seja vos servir de todo coração. 
Só teremos felicidade completa servindo a 
vós, Criador de todas as coisas, e servindo 
aos irmãos. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 
P. Amém! 

LITURGIA DA PALAVRA 

7 PRIMEIRA LEITURA 

O C. A felicidade aparente daqueles 
que são desonestos e maus termi­
nará. Deus, o Sol da Justiça, julga­

rá os homens, eliminará os erros, e dará 
aos bons a saúde. 

L. Leitura do livro do profeta Mala­
quias (3,19-20a). - Olhem! Vem o 
dia do SENHOR. Ele será como for­
nalha acesa e todos os arrogantes e 
malfeitores serão como palha; e o dia 
que vem, os queimará, diz o SENHOR 
Todo-poderoso, e não deixará para eles 
nem raiz nem ramagem. Mas para 
vocês que temem o meu nome, nascerá 
o sol da justiça, trazendo a saúde em 
seus raios. - Palavra do Senhor. -
P. Graças a Deus! 

8 CANTO DE MEDITAÇÃO 
(Sl 97) 

C. Felizes porque o Dia do Sol da Justiça 
virá, cantemos salmos de louvores ao nosso 
Deus. 
Quero cantar ao Senhor, sempre, enquanto 
eu viver. / Hei de provar seu amor, seu valor 
e o seu poder! 
Sl. 1. Cantai salmos ao Senhor / ao som da 
harpa e da cítara suave.' / / Aclamai com os 
clarins e as trombetas / ao Senhor, o nosso 
Rei.' (querendo, toquem instrumentos varia­
dos)• 
2. Aplauda o mar com todo ser que nele 
vive, / o mundo inteiro e toda gente.' / / 
As montanhas e os rios batam palmas e 
exultem de alegria ( aplausos) . 
3. Exultem ante o Senhor, pois Ele vem, / 
vem julgar a terra inteira. / / Julgará o uni­
verso com justiça / e as nações com eqüi­
dade. 

9 SEGUNDA LEITURA 

C. São Paulo censura aqueles que só esperam 
e nada fazem. Aqueles que vivem na pregui­
ça, dando a desculpa de que a vinda de Je­
sus está próxima. 

L. Leitura da segunda carta de Sã 
Pau 1 o Apóstolo aos Tessalonicen 
(3,7-12). ·- Irmãos: Vocês sabem com 
devem seguir nosso exemplo: Não t 

mos vivido entre vocês na ociosidade. 
De ninguém recebemos de graça o pão 
que comemos. Pelo contrário, trabalha 
mos com esforço e cansaço; trabalha­
mos de noite e de dia para não sermos 
pesados a ninguém de vocês. Não é 
que não tivéssemos o direito de fazê. 
lo, mas queríamos apresentar-nos a vo­
cês como exemplo a ser imitado. Com 
efeito, quando estávamos entre vocês 

' demos esta regra: "Quem não quer 
trabalhar, também não deve comer", 
Ora, ouvimos dizer que entre vocês 
há alguns que vivem à toa, muito 
ocupados em não fazer nada. Em nome 
do Senhor Jesus Cristo, ordenamos e 
exortamos a estas pessoas, com insis­
tência: que, trabalhando na tranqüilida­
de comam seu próprio pão. - Palavra 
do Senhor. - P. Graças a Deus! 

1 O CANTO DE ACLAMAÇÃO 

O 
ó Cristo Palavra, Palavra da Vida, 
da vida mais plena. Quem vive a 
Palavra, tem vida mais vida, tem 
vida eterna. 

Vigiai e ficai prepa-rados / porque não sabeis 
o dia em que virá o Senhor! 

11 EVANGELHO 

C. Jesus virá' para colher os frutos de nossa 
missão e de nosso trabalho. O mundo novo 
nasce, quando somás capazes de perseverar 
na esperança, apesar da violência, da miséria, 
da dominação. 
S. O Senhor esteja convosco. 
P. Ele está . no meio de nós! 
S. Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas 
(21,5-9). P. Glória a vós, Senhor! 

N. Naquele tempo, algumas pessoas co­
mentavam sobre o Templo, enfeitado 
com pedras bonitas e com as coisas 
dadas em promessas. Então Jesus dis­
se: "Vocês estão admirando estas coi­
sas? Dias virão em que não ficará 
pedra sobre pedra. Nada vai escapar à 
destruição". . Mas e 1 e s perguntaram: 
"Mestre, quando será isto? E qual vai 
ser o sinal de que estas coisas estão 
para acontecer?" Jesus respondeu: "Cui­
dado para não enganarem a vocês, por­
que muitos virão em meu nome, dizen­
do: 'Sou eu!' - e ainda: 'O tempo 
chegou!'. Não sigam esta gente! Não 
fiquem apavorados quando ouvirem fa. 
lar de guerras e revoluções. É preciso 
que estas coisas aconteçam primeiro, 
mas não será logo o fim". E Jesus con­
tinuou: "Um povo lutará contra outr~ 
povo, um país atacará outro país. Vai 
haver grandes terremotos, fomes e pes­
tes em vários lugares; vão acontecer 



coisas pavorosas e grandes sinais serão 
vistos no céu. Ames, porém, que estas 
coisas aconteçam, vocês serão presos e 
perseguidos; serão entregues aos tribu­
nais dos judeus e postos na prisão; 
serão levados diante de reis e governa­
dores por causa do meu nome. Assim 
poderão reafirmar a sua fé. Portanto, 
tirem da cabeça a idéia de que devem 
planejar a própria defesa; porque eu 
lhes darei palavras tão acertadas, que 
nenhum dos inimigos poderá resistir 
ou rebater a vocês. Serão entregues 
até mesmo pelos próprios pais, irmãos, 
parentes e amigos. E eles matarão al­
guns de vocês. Todos vão odiá-los por 
causa do meu nome. Mas vocês não 
perderão um só fio de cabelo. É per­
manecendo firmes que vocês irão ga­
nhar a vida!" - Palavra da Salvação. 
- P. Louvor a vós, ó Cristo! 

* 12 PREGAÇÃO - PARTILHA 
PROFISSÃO DE FÉ 

S. Creio em Deus Pai todo-poderoso. 
P. Criador do céu e da terra ... 

14 ORAÇÃO DOS FIÉIS 
S. É no esforço e na fadiga que construímos 
o mundo novo. "O Dia do Senhor" deve 
acontecer dia após dia. Roguemos ao Pai que 
nos faça construtores do Reino que. vem. 

Ll. Que em nossas comunidades não haja 
pessoas sobrecarregadas de serviços, enquanto 
outras nada fazem. Rezemos ao Senhor: 
12. Que participando ativamente na constru­
ção do mundo, criemos, aqui e agora, laços 
mais fraternos. Rezemos ao Senhor: 
13. Que perseverando na fé e na ação, teste­
munhemos que somos verdadeiros cristãos, 
mesmo nos momentos difíceis. Rezemos ao 
Senhor: 
14. Que não nos deixemos levar falsos pro­
fetas; mas coloquemos nossa esperança em 
Deus. Rezemos ao Senhor: 
(Outras intenções da Comunidade . . .). 
S. ó Pai, vós nos revelastes vossa verdade. 
Mantende viva a esperança de vossos filhos 
ocuparem um lugar junto de vós e dos ir­
mãos, no Reino de vossa glória. Por Cristo 
nosso Senhor. P. Amém! 

ORAÇÃO DE LOUVOR 
(Se não houver MissaJ, 
A. Irmãos, o Espírito de Deus repousa sobre 
nós; o Espírito de Deus nos consagrou; o 
Espírito de Deus nos enviou a proclamar a 
alegria e a paz. Exultemos de alegria em 
Deus, nosso Salvador. 
L. 1. O Espírito de Deus me escolheu para 
dilatar o Reino de Cristo entre as nações, 
para proclamar a Boa-Nova a seus pobres. 
Exulto de alegria em Deus, meu Salvador. 
P. (canta): Eu te bendigo, ó Pai! Senhor do 
céu e da terra. Senhor, Senhor! Do céu e 
da terra, Senhor! 
2. O Espírito de Deus me escolheu para di­
latar o Reino de Cristo entre as nações, para 
consolar os corações esmagados pelo sofri­
mento. Exulto de alegria em Deus, meu Sal­
vador! 
3. O Espírito de Deus me escolheu para di­
latar o Reino de Cristo entre as nações, para 
acolher o pobre que chora e pena. Exulto 
de alegria em Deus, meu Salvador! 

4. O Espí~ito de Deus me escolheu para di­
latar ~ Remo de Cristo entre as nações, para 
anunciar a graça do livramento. Exulto da 
alegria em Deus, meu Salvador! 
5 •. O Espirita de Deus me escolheu para 
dilatar . o Reino de Cristo entre as nações, 
para celebrar sua glória entre todos os povos. 
Exulto de alegria em Deus, meu Salvador! 
A_. O Dia do Senhor vem. Preparemos esta 
vrnda amando os irmãos. 
(Procissão das ofertas com símbolos e gestos). 
Ll. Senhor, abri os meus olhos às maravilhas 
do vosso amor. Eu sou cego sobre o cami­
nho. Curai-me, eu vos quero ver. (Uma pes­
soa de olhos vendados. Outra pessoa lhe abre 
os olhos). 
P. (canta): Jesus Cristo é luz do mundo: 
Cristo é nossa Luz! ... 
L2. Senhor, abri minhas mãos, que para tudo 
guardar se fecham. Tem fome · o pobre ante 
a minha porta. Ensinai-me a partilhar. (Pes­
soas trazem alimentos ... ) . 
P. (canta): Sabes, Senhor, o que tenho é 
tão pouco pra dar. / Mas este pouco nós 
queremos com os irmãos compartilhar. 
Ll. Senhor, fazei com que eu ouça os gritos 
de todos os irmãos. A seu sofrimento e a 
seus apelos que o meu coração se abra. (Pes­
soa com fones ou ouvidos tapados. Alguém 
que lhe abre os ouvidos) . 
P. (canta): O Senhor me chamou a traba­
lhar, a messe é grande a ceifar. / A ceifar 
o Senhor me chamou: Senhor aqui estou! 
A. Senhor, fazei que eu ande, por mais 
duro que seja o caminho. Quero vos seguir 
até à cruz. Vinde tomai a minha mão! 
P. (mãos dadas, canta): Pai nosso . .. 
MC. Senhor, guardai minha fé, tantas vozes 
clamam vossa morte. Senhor, ficai comigo! 
Vós que sois o Cordeiro de Deus que tira 
o pecado do mundo. 
P. Senhor, eu não sou digno ... 

15 CANTO DAS OFERTAS 

O Vem, Senhor! Vem, Senhor! Vem 
libertar o teu povo! 
1. Apesar da fome aguda e da sorte 

que não muda / sem casa pra morar e sem 
onde se empregar: / este povo ainda espera 
a tua vinda! · 
2. Apesar de deprimido por lutar sem ver 
sentido. / Fazer sem ter querido, por morrer 
sem ter vivido: / este povo ainda espera 
a tua vinda! 
3. Apesar do ateísmo e das marcas do egoís­
mo, / da cobiça e da ambição e de tanta 
solidão: / este povo ainda espera a tua vinda! 

16 ORAÇÃO DAS OFERTAS 

O S. Concedei, Senhor nosso Deus, 
que a oferenda, colocada sobre o 
vosso altar, nos alcance a graça de 

vos servir de todo o coração. Mereçamos, 
assim, a recompensa que prometeis aos _que 
vos amam. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 
P. Amém! 

17 ORAÇÃO EUCARÍSTICA 

O 
(Prefácio próprio. No fim): 
P. (canta): Santo, Santo .. . 
( A Oração Eucarística compete ape­
nas ao Sacerdote. No fim): 

OS. Eis o Mistério da Fé: 
P. Anunciamos Senhor a vossa mor­
te e proclamamos a vossa Ressurrei­
ção. Vinde, Senhor Jesus! 

18 CANTO DA COMUNHÃO 

O Vem ó Senhor, com o teu povo 
cami~har, teu Corpo e Sangue, vida 
e força vem nos dar. 

1 A Boa-Nova proclamai com alegria. Deus 
v~m a nós, Ele nos salva e nos recria. / E 

o deserto vai florir e se alegrar. Da terra 
seca, flores, frutos vão brotar. 
2. Eis nosso Deus, e Ele vem para salvar, 
com sua força vamos juntos caminhar / e 
construir um mundo novo e libertado do 
egoísmo, da injustiça e do pecado. 
3. Uma voz clama no deserto com vigor: 
"Preparai hoje os caminhos do Senhor! » Tirai 
do mundo a violência e a ambição, que não 
vos deixam ver no outro vosso irmão. 
4. Distribuí os vossos bens com igualdade, 
fazei na terra germinar fraternidade. / O Deus 
da vida marchará com o seu povo, e homens 
novos viverão num mundo novo. 
5. Vem, ó Senhor, ouve o clamor da tua 
gente, que luta e sofre, porém crê que estás 
presente. / Não abandones os teus filhos, 
Deus fiel, porque teu nome é Deus - Co­
nosco: Emanuel! 

19 AÇÃO DE GRAÇAS 

O S. Oremos: ó Deus, recebemos e~ 
comunhão o Corpo e o Sangue de 
vosso Filho. Concedei que esta Eu­

caristia que celebramos em vossa memoria, 
nos faça crescer em amor. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na uvidade do Es­
pírito Santo. P. Amém! 

,·: 20 MENSAGEM PARA A VIDA 

( Após as comunicações de interesse para a 
comunidade) 
C. O Dia do Senhor, quente como fornalha, 
está chegando. O dia em que o fogo do amor 
de Deus reduzirá à palha toda desunião, 
egoísmo, injustiça, perseguição e morte está 
chegando. Em vez de perdermos tempo com 
a questão do fim do mundo, perseveremos 
na fé e na luta contra o mal que reina no 
mundo, e trabalhando na reconstrução do 
mundo fraterno. 

21 BtNÇÃO FINAL 
S. O Senhor esteja convosco. 
P. Ele está no meio de nós! 
·s. A bênção de Deus todo-poderoso, Pai, 
Filho e Espírito Santo, desça sobre vós e 
permaneça para sempr~: P. Amém! 
S. Vamos em paz, esperando o Dia do Se­
nhor que nos acompanha. P. Amém! 

22 CANTO DE SAÍDA 

Vitória, Tu reinarás! ô Cruz, Tu nos sal­
varás! 
1. Brilhando sobre o mundo que vive sem 
tua luz / Tu és um sol fecundo de amor e 
de paz, ó Cruz! 
2. Aumenta a confiança do pobre e do pe­
cador / confirma nossa esperança na marcha 
para o Senhor. 
3. A sombra dos teus braços a Igreja viverá. 
/ Por Ti, no eterno abraço, o Pai nos aco­
lherá. 

LEITURAS PARA A SEMANA: 
2~-feira: Ap 1,1-4; 2,1-5a; Lc 18,35-43 (Sta. 
Isabel da Hungria), / 3~-feira: Ap 3,1-6.14-
22; Lc 19,1-10 ou At 28,11-16.30-31; Mt 
14,22-33 (Dedicação das Basílicas de S. Pe­
dro e S. Pauto). / 4~-feira: Ap 4,1-11; Lc 
19,11-28 ou dos Santos Mártires (Bvs. Roque 
González e Companheiros). I 5~-feira: Ap 
5,1-10; Lc 19,41-44 (Dia Nacional de Açao 
de Graças), / 6~-feira: Ap 10,8-11; Lc 19,45-
48 ou Zc 2,14-17; Mt 12,46-50 ( Apresenta­
ção de N. Senhora). / Sábado: Ap 11,4-12; 
Lc 20,27-40 (Sta. Cecília). / Domingo: 2Sm 
5,1-3; Cl 1,12-20; Lc 23,35-43 (Cristo Rei). 



TRÊS MANEIRAS DE SE ENTENDER A SS. TRINDADE 

Ao longo da história, os cnstaos desenvol­
veram três modalidades principais de apre­
sentar de forma mais sistemática o mistériq 
da SS. Trindade. Por onde começar? Veja­
mos cada uma das formas, a grega, a latina 
e a' moderna. 
Os gregos partiam da Pessoa do Pai. Nele 
viam a fonte e o princípio de toda a di­
vindade e de todas as coisas que existem. 
O credo bem o diz: "Creio em Deus Pai 
todo-poderoso". Este Pai está cheio de inte­
ligência e de amc,r. Ao expressar-se a si mes­
mo, faz gerar de si o Filho como a suprema 
expressão de sua natureza. É sua Palavra 
reveladora do seu mistério sem princípio. Ao 
proferir a Palavra ( o Filho) emite também 
o Sopro. Espira o Espírito Santo que sai 
do Pai simultaneamente com o Filho. Assim 
o Pai entrega às duas Pessoas toda sua 
substância e natureza. Desta forma os três 
são consubstanciais e, por isso, Deus. 

EM TORNO DA LITURGIA 

Frei Leonardo Boff 

Os latinos partiam da única natureza divina. 
Esta natureza é espiritual. Por isso está cheia 
de vitalidade e de dinamismo interior. O 
Espírito enquanto é eterno, sem princípio 
e sem fim, se chama Pai. Enquanto o Pai 
se conhece a si mesmo, se projeta para fora 
como Palavra, gera o Filho. Enquanto Pai 
e Filho estão voltados um para o outro, se 
reconhecem e se amam, espiram juntos ( como 
de um princípio só, como de um só movi­
mento) o Espírito Santo. Se os gregos acen­
tuavam no credo a expressão Pai ("creio em 
Deus Pai todo-poderoso), os latinos se deti­
nham mais no Deus ("creio em Deus ... "); 
somente depois passavam para a Pessoa do 
Pai. 
Os modernos preferem · partir das relações 
entre as três divinas Pessoas. Partem deci­
didamente da novidade cristã. Deus é, desde 
o princípio, Pai, Filho e Espírito Santo. Mas 
as três Pessoas estão de tal maneira inter-

OS PRINCIPAIS LECIONÁRIOS 

Já para a celebração da Palavra de Deus nas 
sinagogas no Antigo Testamento havia uma 
escolha de textos bíblicos de Moisés, isto é, 
da Lei, dos Profetas e dos Salmos. As leitu­
ras eram feitas diretamente dos Livros Sa­
grados. Na história da Igreja também muito 
cedo escolheram-se leituras bíblicas que con­
templassem e recordassem os mistérios cele­
brados pelos cristãos. Esses trechos bíblicos 
foram agrupados em Lecionários, Evangeliários 
e Graduais (Livro dos Salmos para o canto). 
Mais tarde, por vários séculos, tudo estava 
reunido no mesmo livro chamado Missal, 
quando as funções de leitores quase desapa­
receram, ficando quase tudo ao encargo do 
Padre. 
Na reforma litúrgica pós-conciliar houve a 

Frei Alberto Beckhiiuser, OF M 

preocupação de se reintroduzirem os Lecioná­
rios, para que as funções fossem exercidas 
pelos ministros próprios, descentralizando as 
funções. Por isso, convém que a Equipe de 
Liturgia sobretudo conheça os diversos Le­
cionários em vigor. Como já dissemos, o Li­
vro de leituras deve sempre ser preferido 
aos folhetos para as leituras. Temos, pois, os 
seguintes Lecionários: Lecionário Dominical­
festivo, para os Anos A, B e C; o Lecioná­
rio ferial ou dos dias de semana, em um 
volume. O Lecionário santoral, onde temos 
as leituras próprias dos santos e as leituras 
do Comum dos santos. Quando não há lei­
turas próprias dos santos deve-se dar pre­
ferência à leitura do dia da semana. 
Existem ainda as leituras para missas rituais, 

penetradas umas nas outras, entretém entre 
si um laço de amor tão íntimo e forte que 
são um só Deus. São três amantes de um 
só amor ou são três Sujeitos de uma única 
comunhão. 
Cada uma destas visões possui as suas van­
tagens. Num mundo onde se tende a vene­
rar muitos deuses e fetiches, é aconselhável 
partir da unidade da natureza divina. Numa 
realidade onde se acentua demasiadamente a 
unicidade e o absoluto de Deus, e a con­
centração do poder político e religioso é bom 
partir da trindade de Pessoas em comunhão, 
Numa sociedade de egoísmo, onde não há 
comunhão suficiente para humanizar as rela­
ções nem são respeitadas as diferenças, é 
indicado partir. das relações iguais, amorosas 
e unitivas entre as três Pessoas. Então apa­
rece claro que a SS. Trindade é a melhor 
comunidade. 

que em geral se encontram nos respectivos 
Rituais: Batismo, Crisma, Matrimônio, Orde­
nações, Profissão religiosa, etc. Mas, onde 
encontrar as leituras para as missas para di­
versas circunstâncias e das missas votivas 
previstas no Missal? Pelo fato de estas mis­
sas não ocorrerem tão freqüentemente por 
ora as respectivas leituras não foram publi­
cadas em Lecionário. Mas o elenco dessas 
leituras bíblicas pode ser encontrado no livro: 
A Palavra de Deus na Missa, Ed. Paulinas, 
1985. Lá a gente encontra a indicação das 
leituras à escolha, que poderão ser feitas 
diretamente da Bíblia. Encontra-se também a 
indicação do Salmo responsorial com o seu 
refrão, bem como o versículo da aclamação 

- do Evangelho. 

29 MANDAMENTO: NÃO USAR O NOME DE DEUS EM VÃO! 

No Egito, na "casa da escravidão", o faraó 
e os reis faziam tudo em nome dos seus 
deuses. A invocação do nome dos deuses en­
cobria o roubo, a injustiça, as mordomias, 
as mentiras. Diziam que era o "direito dos 
reis" (lSm 8,11-18). 
O Segundo Mandamento diz: "Não usar o 
nome de Deus para o que é vão!" (Ex 20,7). 
O nome de Deus é Javé. Deus o revelou 
no momento em que começou a libertar o 
povo do Egito (Ex 3,13-15). Javé quer di­
zer Emanuel, Deus-conosco, presença liberta­
dora. É o resumo de garantia dada a Moisés, 
na sua m1ssao de libertar o povo: "Eu es­
tarei contigo!" (Ex 3,12). 

Carlos Mesters 

Ora, a pior coisa que se pode fazer é invo­
car o nome libertador de Javé para justificar 
e reforçar a opressão e a exploração do povo. 
Quem faz isto inverte a ordem das coisas. 
Ele usa o nome de Deus para o que é vão! 
Jesus é Emanuel, Deus-conosco (Mt 1,23). 
Ele é a nova maneira de Deus estar presente 
no meio de nós para realizar a libertação 
(Lc 4,18-19). Depois da sua ressurreição, 
Jesus recebeu um novo nome que está acima 
de todo nome (Fl 2,9). O novo nome de 
Jesus é SENHOR! (Fl 2,11; At 3,36). 
O Senhor é a maneira como os seguidores 
de Jesus, os primefros cristãos, a exemplo 
da Bíblia grega, traduziam o nome Javé. É 
invocando o . nome de Jesus que seremos 

salvos (At 4,10-12). Mas não basta dizer 
"Senhor! " É preciso praticar a vontade do 
Pai (Mt 7 ,21). 
1. Qual o clamor ou qual a opressão que 
este mandamento quer combater? 2. Qual o 
bem ou qual o valor q_ue este mandamento 
quer introduzir na vida do povo? 3. Como 
os maus ·fariseus do tempo de Jesus obser­
vavam este mandamento? 4. Como Jesus 
observou e completou este mandamento? 5. 
Como este mandamento está sendo observado 
por cada um de nós? 6. Como este manda­
mento está sendo observado em nosso país 
como um todo? 7. Como este mandamento 
pode iluminar os trabalhos da Constituinte? 


